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Resumo: Notí cias sobre a COVID-19 são rapidamente comparti lhadas nas redes sociais. Por serem de fácil acesso e 
em se tratando de uma nova doença, é necessário fazer a educação em saúde por meio de informações fi dedignas e 
evidências cientí fi cas atualizadas. Nesse senti do, o objeti vo desta pesquisa é relatar a importância das redes sociais como 
ferramentas de educação em saúde acerca do tratamento farmacológico da COVID-19 e das vacinas para prevenção do 
SARS-CoV-2. A metodologia uti lizada compreendeu um estudo descriti vo e aplicado, a parti r de publicações em um perfi l 
público na rede social Instagram. A parti r da realização de 28 publicações abordando farmacocinéti ca, farmacodinâmica, 
contraindicações, interações medicamentosas, efeitos e reações adversas, toxicidade sobre o tratamento farmacológico 
da COVID-19, e informações das vacinas para prevenção do SARS-CoV-2, percebeu-se que é possível realizar a educação 
em saúde de forma virtual, tendo as redes sociais como ferramentas para disseminar conhecimento e promoção da saúde.

Palavras-chave: COVID-19. Educação em Saúde. Rede Social.

Abstract: News about COVID-19 is quickly shared on social media. Because they are easily accessible and in the case of a 
new disease, it is necessary to provide health educati on through reliable informati on and up-to-date scienti fi c evidence. 
In this sense, the objecti ve of this research is to report the importance of social networks as health educati on tools about 
the pharmacological treatment of COVID-19 and vaccines for the preventi on of SARS-CoV-2. The methodology used 
comprised a descripti ve and applied study, based on publicati ons on a public profi le on the social network Instagram. From 
the realizati on of 28 publicati ons addressing pharmacokineti cs, pharmacodynamics, contraindicati ons, drug interacti ons, 
adverse eff ects and reacti ons, toxicity on the pharmacological treatment of COVID-19, and informati on on vaccines for 
the preventi on of SARS-CoV-2, it was realized that it is possible to carry out health educati on in a virtual way, having social 
networks as tools to disseminate knowledge and promote health.

Keywords: COVID-19. Health Educati on. Social Network.



35
8A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.1

5

358

Introdução

O novo coronavírus responsável pela doença COVID-19, denominado SARS-CoV-2, foi 
iden� fi cado após a no� fi cação de casos de pneumonia de causa desconhecida entre dezembro de 
2019 e janeiro de 2020, diagnos� cados, inicialmente, na cidade chinesa de Wuhan. Em 11 de março 
de 2020, a Organização Mundial da Saúde reconheceu o cenário como pandemia pela disseminação 
do vírus em escala global.

Perante a pandemia da COVID-19, a procura por algo que previna, cure e possa salvar 
vidas tem mostrado como os inves� mentos em ciência e tecnologia podem promover resultados 
benéfi cos em curto e em longo prazo. Nesse sen� do, diariamente, são publicados resultados de 
novos estudos cien� fi cos tentando mostrar a efi cácia ou não de um tratamento.

Há diversas terapias sendo u� lizadas, consideradas ou propostas para o tratamento da 
COVID-19, a maioria necessitando de apropriada avaliação de efe� vidade e segurança. Em relação 
à prevenção, além das vacinas, não existem evidências cien� fi cas de que os fármacos disponíveis 
e já u� lizados em alguns locais sejam capazes de evitar a instalação da doença em indivíduos não 
infectados.

Nesse patamar, no� cias a respeito da COVID-19 são rapidamente publicadas e compar� lhadas 
nas redes sociais, principalmente, quando se referem aos “tratamentos milagrosos” ou “vacinas 
inefi cazes”. A onda de no� cias falsas, denominadas fake news, consiste na distribuição deliberada 
de desinformação. Esse � po de “informação” prestou um grande desserviço no enfrentamento à 
pandemia e tem sido entrave no “retorno à vida normal”.

Com esse entendimento, este trabalho jus� fi ca-se pelo fato de as no� cias serem de fácil 
acesso e, em se tratando de uma nova doença, é necessário fazer a educação em saúde por meio 
de informações fi dedignas e evidências cien� fi cas atualizadas. Nesse sen� do, o obje� vo desta 
pesquisa é relatar a importância das redes sociais como ferramentas de educação em saúde acerca 
do tratamento farmacológico da COVID-19 e das vacinas para prevenção do SARS-CoV-2. 

Pandemia da COVID-19

Atualmente, a COVID-19 é a maior questão de saúde pública do mundo, tendo alcançado o 
status de pandemia global em 11 de março de 2020. Trata-se de uma doença viral mul� orgânica, 
altamente transmissível, causada pelo novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2. Sua transmissão 
pode ocorrer de pessoa para pessoa por meio de go� culas, aerossóis, vias aéreas e super� cies 
contaminadas. Os sintomas mais comuns podem incluir febre, tosse, fadiga, perda de paladar e/ou 
olfato e dispneia. Os casos mais graves podem ser fatais e afetam, principalmente, grupos de risco 
que incluem homens, idosos, pessoas obesas e pacientes com outras comorbidades (Guimarães et 
al., 2021).

Desde o início da pandemia da COVID-19, foi proposta a u� lização dos chamados 
“medicamentos reposicionados” como possibilidades terapêu� cas para o novo coronavírus. A 
ausência de uma terapia efi caz levou ao redirecionamento de medicamentos que são conhecidos 
por serem efi cazes para outras condições médicas ao tratamento da COVID-19. Entre esses 
reaproveitados agentes terapêu� cos estão os fármacos Cloroquina, Hidroxicloroquina, Ivermec� na, 
Nitazoxanida e Azitromicina. Entretanto, as evidências cien� fi cas são desfavoráveis ao uso desses 
fármacos na prevenção ou tratamento da COVID-19 (Santos-Pinto et al., 2021).

Mesmo diante do cenário em que o SARS-CoV-2 possui rápida capacidade de mutação, 
vacinas efi cazes foram desenvolvidas em um curto espaço de tempo e aplicadas na população em 
todo o mundo (Pescarini et al., 2021). As campanhas de vacinação em massa para prevenção do 
vírus começaram mundialmente no início de 2021. Todavia, a hesitação da vacina se tornou o maior 
desafi o e recebeu atenção substancial da imprensa popular e da literatura cien� fi ca (Khubchandani 
et al., 2021).

Redes sociais para educação em saúde frente à pandemia da 
COVID-19
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A internet é descrita como um ambiente que facilita a conexão entre pessoas para o 
compar� lhamento de experiências e conhecimentos subje� vos. Atua de forma con� nua e acelerada 
devido ao emprego das tecnologias desenvolvidas no campo da comunicação e da informá� ca 
(Assunção; Jorge, 2014). 

Dessa forma, a aplicação desses recursos tecnológicos, denominados tecnologias da 
informação e comunicação, com destaque para as redes sociais, favorece a disseminação de 
conhecimento educa� vo, sendo necessário o domínio correto para que sejam incorporadas como 
ferramenta tecnológica e pedagógica nas prá� cas de ensino e aprendizagem (Vilarinho-Rezende et 
al., 2016).

Importa afi rmar que as redes sociais são sites ou aplica� vos de mídia social que permitem 
a comunicação, a fi m de compar� lhar conteúdo informa� vo (Cartledge et al., 2013). No âmbito 
educacional, são apontadas como facilitadoras de aprendizagem e mul� plicadoras de ensino, por 
servirem como meios para interação, criação e expressão de conhecimento (La� f et al., 2019). No 
cenário da saúde, foram rapidamente inseridas como componentes populares de comunicação 
em saúde no século XXI (Shi et al., 2018). Estudantes e profi ssionais as u� lizam como ferramentas 
de educação em saúde para adquirir conhecimento e sanar dúvidas (Marques, 2018), sendo 
conhecidas pela divulgação de informações e recomendações de cuidados de saúde, baseados em 
evidências (Benis et al., 2021). 

Além disso, elas são amplamente u� lizadas para intervenções em saúde pública, com 
potencial de infl uenciar o comportamento dos pacientes, aumentar a adesão terapêu� ca e 
melhorar os resultados de saúde (Balatsoukas et al., 2015). Por serem formas fáceis e efi cazes para 
divulgação de informação, elas têm sido relevantes para a rápida propagação de protocolos sobre 
o tratamento da COVID-19, com a possibilidade de organizar projetos de pesquisa colabora� vos, 
pesquisas e estudos mul� cêntricos e educação médica con� nua (González-Padilla; Tortolero-
Blanco, 2020). 

Nesse contexto, o compar� lhamento rápido das evidências cien� fi cas mais recentes 
sobre a COVID-19 é fundamental para atualização dos profi ssionais da saúde e desfecho clínico 
dos pacientes. Desse modo, essa difusão de informações tornou as redes sociais o recurso mais 
u� lizado na pandemia por SARS-CoV-2 pelo público, cien� stas, sistemas e provedores de saúde 
(Venegas-Vera et al., 2020).

Metodologia

Trata-se de um estudo descri� vo e aplicado, de abordagem quali-quan� ta� va, a par� r de 
publicações, coleta e análise de dados. As ações não foram subme� das a um comitê de é� ca em 
pesquisa com seres humanos por se tratar de uma veiculação de informações por meio de um 
perfi l público na rede social Instagram (@gfadoc.ufal), conhecido pela veracidade de seu conteúdo 
publicado, com o obje� vo de servir como ferramenta de educação em saúde.

As publicações, do � po posts, sobre o tratamento farmacológico da COVID-19 e as vacinas 
para prevenção do SARS-CoV-2 foram realizadas na rede social Instagram do Grupo de Pesquisa em 
Farmacoterapia das Doenças Crônicas, vinculado ao Ins� tuto de Ciências Biológicas e da Saúde da 
Universidade Federal de Alagoas. Defi niu-se o público-alvo como sendo composto por indivíduos 
das diversas esferas sociais, desde profi ssionais da área da saúde à comunidade em geral.

A elaboração do material a ser divulgado seguiu as seguintes etapas: (1) defi nição dos 
critérios de escolha dos ar� gos cien� fi cos, sendo os mais atualizados, relevantes e per� nentes 
que elucidassem o tema escolhido para cada postagem; (2) levantamento de ensaios clínicos em 
andamentos e/ou concluídos na plataforma Clinical Trials; (3) pesquisa de estudos publicados em 
revistas cien� fi cas nas bases de dados PubMed, Medline, ScienceDirect, Biblioteca Virtual em 
Saúde Brasil e Periódicos da CAPES; e (4) interpretação e divulgação das informações em linguagem 
acessível ao público. 

U� lizou-se a ferramenta Instagram insights, disponibilizada pela própria plataforma digital, 
para obtenção dos indicadores de alcance (número total de pessoas que viram a publicação) e 
impressões (número total de vezes que as pessoas viram a publicação). Essas métricas de conteúdo 
foram escolhidas para analisar o desempenho com base em dados coletados com frequência.



36
0A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.1

5

360

Resultados e discussão 

Foram realizadas 28 publicações, no período de junho de 2020 a setembro de 2021 (Tabela 
1), sendo 21 postagens abordando farmacociné� ca, farmacodinâmica, contraindicações, interações 
medicamentosas, efeitos e reações adversas, toxicidade e atualização sobre 19 tratamentos 
farmacológicos da COVID-19; e 7 postagens acerca dos estudos de efi cácia e informações das 
principais vacinas para prevenção do SARS-CoV-2. 

Os temas das publicações eram escolhidos considerando-se a necessidade de informações 
referentes às no� cias veiculadas na mídia e, semanalmente, distribuídos entre os membros do grupo 
de pesquisa. Cada membro era responsável pela pesquisa cien� fi ca e elaboração da sua postagem 
e, antes da divulgação, o texto passava pela revisão da orientadora para as devidas correções. 

De acordo com os dados coletados das publicações em janeiro de 2022 (Tabela 2), as 
métricas de alcance e impressões ob� veram a média de 1.964 contas únicas e 2.607 visualizações. 
Entre os tratamentos farmacológicos com alcance >2000 e impressão >2500 estão a Ivermec� na, 
Dexametasona, Oseltamivir e Nitazoxanida. Em relação às vacinas, temos as das empresas 
farmacêu� cas Moderna, Janssen, Novavax e Pfi zer/BioNTech.

Nesse âmbito, os dados referentes aos tratamentos farmacológicos mostram que a busca 
pela informação é maior sobre os medicamentos que es� veram na corrida pela procura em 
farmácias e drogarias, e que, muitas vezes, são utilizados por automedicação. O ato de usá-los para 
prevenção, tratamento ou alívio de sintomas, sem qualquer prescrição médica, acompanhamento 
ou orientação de um profissional da saúde, pode trazer complicações como intoxicação, interação 
medicamentosa, hipersensibilidade, resistência ao medicamento, mascarar o diagnóstico correto 
da doença e até levar a óbito.  

Registra-se, nesse contexto, que os indivíduos com mais conhecimento e maior susce� bilidade 
percebida à COVID-19 são mais propensos a aceitar vacinas (Khubchandani et al., 2021). Todavia, 
a inconsistência entre teorias da conspiração, polí� cas e estudos cien� fi cos vem confundindo a 
população (Guimarães et al., 2021).

Nessa perspec� va, a rede social Instagram permite a interação entre os usuários a par� r 
de publicações variadas, facilitando a disseminação de conhecimento entre os profi ssionais de 
saúde e o público em geral (Boulos et al., 2016). Logo, as postagens de informações confi áveis por 
meios das redes sociais colaboram para a propagação da educação em saúde frente ao tratamento 
farmacológico da COVID-19 e as vacinas para prevenção do SARS-CoV-2. 

Diante disso, os novos métodos de medição do desempenho, proporcionais ao uso das 
redes sociais na comunicação em saúde, especialmente os indicadores de alcance e impressões, 
podem funcionar como medidas de impacto no que diz respeito ao comportamento pessoal ou 
social acerca da saúde (Shi et al., 2018). 

Tabela 1. Publicações realizadas sobre o tratamento farmacológico da COVID-19 e as vacinas 
para prevenção do SARS-CoV-2

DATA PUBLICAÇÃO
11/06/2020 Favipiravir
14/06/2020 Remdesivir
17/06/2020 Ribavirina
21/06/2020 Lopinavir/Ritonavir
24/06/2020 Ivermec� na
28/06/2020 Nitazoxanida
05/07/2020 Cloroquina/Hidroxicloroquina
05/07/2020 Cloroquina/Hidroxicloroquina
09/07/2020 Oseltamivir
16/07/2020 Enoxaparina
19/07/2020 Dexametasona
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22/07/2020 Vitamina D
26/07/2020 Vitamina C
29/07/2020 Azitromicina
02/08/2020 Tocilizumabe
05/08/2020 Plasma Convalescente
11/08/2020 Interferons
13/08/2020 Zinco
18/08/2020 Paracetamol
24/08/2020 Cloroquina/Hidroxicloroquina
27/08/2020 Ace� lcisteína
18/06/2021 Vacina Pfi zer/BioNTech
26/06/2021 Vacina Oxford/AstraZeneca
04/07/2021 Vacina Janssen
09/07/2021 Vacina Sinovac/Butantan
18/07/2021 Vacina Gamaleya
16/08/2021 Vacina Novavax
12/09/2021 Vacina Moderna

Fonte: Autor (2022).

Tabela 2. Métricas de alcance e impressões das publicações realizadas sobre o tratamento 
farmacológico da COVID-19 e as vacinas para prevenção do SARS-CoV-2 (18/01/2022)

PUBLICAÇÃO ALCANCE IMPRESSÕES 
Ivermec� na
Dexametasona
Oseltamivir
Nitazoxanida
Lopinavir/Ritonavir
Ace� lcisteína
Remdesivir
Favipiravir

4.451
2.079
2.049
2.017
1.920
1.915
1.775
1.716

5.771
2.666
2.748
2.715
2.652
2.532
2.446
2.320

Zinco
Azitromicina
Vitamina C

1.707
1.693
1.677

2.427
2.246
2.237

Enoxaparina
Vitamina D
Paracetamol
Tocilizumabe
Ribavirina

1.601
1.565
1.512
1.499
1.436

2.157
2.179
2.070
1.975
1.958

Cloroquina/Hidroxicloroquina 1.269 1.716
Plasma Convalescente 1.102 1.472
Interferons 979 1.329
Vacina Moderna
Vacina Janssen
Vacina Novavax
Vacina Pfi zer/BioNTech

4.957
2.480
2.044
2.017

6.121
3.249
2.569
2.816
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Vacina Gamaleya
Vacina Sinovac/Butantan
Vacina Oxford/AstraZeneca

1.948
1.905
1.770

2.381
2.603
2.451

Fonte: Autor (2022).

Conclusão

Pelo exposto, percebe-se que é possível realizar a educação em saúde de forma virtual, 
tendo as redes sociais como ferramentas para disseminar conhecimento e promoção da saúde. 
Esclarecer, colaborar e divulgar as principais evidências cien� fi cas se faz de singular importância 
para que a comunidade tenha acesso à informação de qualidade, primando pela fi dedignidade da 
segurança e efi cácia das vacinas para prevenção do SARS-CoV- 2 e do tratamento adequado para a 
COVID-19. 
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